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Resumo: O sistema de encarceramento brasileiro é caracterizado pelas práticas punitivas disfarçadas de ressocialização, fomentando o controle do corpo, do desejo e da palavra por intermédio do poder estatal. Apesar dos direitos assegurados na Lei de Execução Penal, predominam-se práticas que suprimem a subjetividade e a afetividade daqueles em presídios, pois este é visto como “corpo-problema”. À saúde coletiva, preocupa o cenário do indivíduo privado da dignidade humana que é tanto causador quanto vítima da violência no cárcere. Ademais, a institucionalização do sujeito pode ser pensada pela ótica da psicanálise, que busca promover a liberdade dos desejos por meio do cuidado da palavra, propondo olhar com humanidade aquele “corpo-problema”. Com esse texto, objetivou-se elucidar as oportunidades da psicanálise de contribuir para a saúde mental dos encarcerados enquanto coletivo. Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo revisão narrativa, de caráter crítico-reflexivo, elaborado com base em bibliografias voltadas ao tema. Foi no mês de outubro em duas etapas: primeira, delineamento da proposta e levantamento de dados bibliográficos e segunda, produção da reflexão em formato textual. Na seleção do material para compor essa revisão, utilizaram-se distintas fontes, escolhendo-se 13 obras, majoritariamente artigos acadêmicos, para compor o recorte. A crítica foi elaborada no encontro das reflexões dos entrelugares da psicanálise no ambiente prisional e os entraves da saúde coletiva no contexto do viés punitivista. Compreende-se que o sistema prisional não visa colaborar para a ressocialização do sujeito por práticas humanizadas que respeitem a subjetividade. A punição praticada no cárcere é validada pela culpa; essa se torna inviável, afinal, ainda que exista a compreensão do erro por parte do detento, caminhar para a mudança e elaboração da culpa é um caminho longo e delicado. Dessa forma, o sujeito encarcerado é sensível aos agravos mentais e físicos para si e seus colegas, pois o ambiente é atravessado intermitentemente por violências, seja entre detento e autoridade ou entre a comunidade de detentos. Disso, conclui-se que o próprio sistema prisional é obstáculo para a psicanálise alcançar a subjetividade de alguém institucionalizado, assim como para a saúde coletiva ao implicar no cerceamento da liberdade como condição humana. A primeira violência contra o indivíduo encarcerado é a negação de sua subjetividade, pois o que a define é refutado; decidir a própria vida, pensar e agir visando seus valores. É papel do psicanalista, entretanto, dirigir o olhar humanizado aos detentos, bem como ter noção da integralidade da situação: os presos vivem num lugar de terror, de luta contra a







vida, e ele faz parte desse ambiente tanto como vítima quanto como produtor de sofrimento.
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